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RESUMO 

 

Raias (divisão Batomorphi) são peixes cartilaginosos de corpo achatado dorsoventralmente 

distribuídos por todo o planeta, contendo cerca de 630 espécies, em que 230 ocorrem no 

continente Americano e 15,6% possuem importância econômica desde o consumo humano até 

a presença em aquários exóticos de colecionadores, prática que vem crescendo no Brasil. 

Devido a isso, se torna indispensável o estudo de táxons como Batomorphi para melhor 

compressão da sua diversidade e distribuição em áreas costeiras, utilizando a ecogeografia: a 

relação entre o ambiente e a biogeografia das espécies. Para isso, há uma definição de áreas de 

acordo com suas características ecogeográficas, a biorregionalização: Marine Ecoregions of the 

World. Este trabalho tem como objetivo fornecer uma revisão atualizada da distribuição 

geográfica das raias nas Américas, com foco naquelas que possuem importância econômica, 

bem como avaliar a riqueza, analisar e descrever a similaridade nos seus padrões de distribuição 

com as regiões costeiras classificadas no MEOW. Ao todo, são 35 espécies de importância 

econômica analisada nesse trabalho onde 5 espécies são dulcícolas endêmicas da américa do 

sul e 30 são marinhas com distribuição tropical marjoritariamente no oceano Atlântico. O 

padrão de distribuição segue grupamentos de espécies circumglobais até espécies endêmicas 

levando em consideração o papel econômico de cada uma. 

Palavras-chave: Batomorphi. Distribuição geográfica. Biogeografia. Importância econômica. 

  



ABSTRACT 

 

Rays (Batomorphi division) are flattened cartilaginous fish distributed throughout the planet, 

comprising about 630 species, with 230 occurring in the Americas continent, and 15.6% of 

them holding economic importance ranging from human consumption to presence in exotic 

aquariums owned by collectors, a practice that has been growing in Brazil. Because of this, 

studying taxa such as Batomorphi becomes indispensable for a better understanding of their 

diversity and distribution in coastal areas, using ecogeography: the relationship between the 

environment and the biogeography of species. For this purpose, there is a definition of areas 

according to their ecogeographic characteristics, called bioregionalization: Marine Ecoregions 

of the World (MEOW). This work aims to provide an updated review of the geographic 

distribution of rays in the Americas, focusing on those of economic importance, as well as to 

evaluate richness, analyze, and describe the similarity in their distribution patterns with the 

coastal regions classified in the MEOW. Altogether, 35 species of economic importance are 

analyzed in this study, where 5 species are freshwater endemics of South America and 30 are 

marine species with predominantly tropical distribution in the Atlantic Ocean. The distribution 

pattern follows clusters of circumglobal species to endemic species, taking into consideration 

the economic role of each. 

Keywords: Batomorphi. Geographic distribution. biogeography. ecogeographic. economic 

importance. 
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1. INTRODUÇÃO 

1.1 RAIAS 

 

 Os batoides compõem uma divisão monofilética (Batomorphi ou batoidea) de peixes 

cartilaginosos, popularmente conhecidos como raias ou arraias, e estão inseridos na infraclasse 

Elasmobranchii (Figura 1) com 17 famílias, 83 gêneros e cerca de 636 espécies (Nelson, 2016). 

Em sua maioria, eles são demersal sendo bentônicos ou bentopelágicos, além de extremamente 

adaptados devido à característica de corpo achatado que os torna capazes de se esconder no 

sedimento. 

Figura 1. Posição filogenética das ordens pertencentes à divisão Batomorphi dentro da classe de 

Chondrichthyes. Fonte: Modificado de Nelson (2016) 

 

  As raias são componentes fundamentais dos ecossistemas marinhos das Américas, 

desempenhando papéis diversos que vão desde a regulação populacional de espécies de presas 

até a sustentação de atividades econômicas significativas. De acordo com Smith et al. (2018), 

as raias contribuem para a biodiversidade dos oceanos e são importantes indicadores da saúde 

dos ecossistemas costeiros. Além disso, seu valor econômico tem sido cada vez mais 

reconhecido em setores como a pesca, o turismo e a pesquisa científica. Estima-se que apenas 

em 2013 foram pescadas cerca de 26 mil toneladas de raias, cerca de 30% da pesca total de 

condrictes e gerando um valor de 31 milhões para a economia (FAO, 2021).  

No contexto da pesca comercial, as raias representam uma fonte importante de alimento 

e renda para comunidades costeiras em várias regiões das Américas. De acordo com um estudo 

realizado por Dulvy et al. (2017), a pesca de raias é praticada em larga escala em países como 

o México, Peru e Brasil, onde as populações costeiras dependem dessa atividade para sua 

subsistência. As raias também são capturadas para a obtenção de suas barbatanas, que são 

consideradas uma iguaria em alguns mercados asiáticos, conforme destacado por Fischer et al. 

(2019). 

Além do aspecto econômico direto da pesca, as raias também desempenham um papel 

crucial no desenvolvimento do ecoturismo costeiro nas Américas. Em destinos como Belize, 

Bahamas e Costa Rica, o mergulho com raias tem se tornado uma atração popular, 

proporcionando uma fonte adicional de receita para as comunidades locais (Jones & Phillips, 

2020). O turismo de observação de raias não apenas gera empregos e estimula a economia local, 

mas também promove a conscientização ambiental e a conservação dos habitats marinhos. 

 



12 
 

Ademais, as raias têm um valor intrínseco para a pesquisa científica e a educação 

ambiental. Estudos recentes têm destacado a importância das raias como bioindicadores de 

mudanças ambientais e ameaças à biodiversidade marinha (Last et al., 2016). Além disso, 

programas de monitoramento de raias têm contribuído para a coleta de dados sobre suas 

populações e movimentos migratórios, fornecendo informações essenciais para a gestão 

sustentável dos recursos marinhos (Simpfendorfer et al., 2019). 

 

1.2 ECOGEOGRAFIA E BIORREGIONALIZAÇÃO 

 

Ecogeografia diz respeito à investigação de fatores ambientais como influenciadores 

diretos na distribuição geográfica de espécies (Prabhakar, 2002). Tal competência é ordenada 

por meio da biorregionalização para dividir e classificar os ambientes de acordo com esses 

fatores ambientais. Os esforços para biorregionalizar os ambientes marinhos são uma 

ferramenta importante para entender como funciona a biodiversidade nesses locais, bem como 

para identificar prioridades e aprimorar planos de conservação de espécies marinhas (Lourie e 

Vincent, 2004). 

O sistema de divisões biogeográficas de áreas marinhas com abrangência global mais 

utilizado atualmente é o Marine Ecoregions of the World (MEOW), que divide as áreas costeiras 

e de plataforma continental ao redor de todo o Planeta em três: ecozonas, províncias e 

ecorregiões (Spalding et al., 2007).  

Embora o MEOW seja efetivo em estabelecer o sistema global de divisão biogeográfica 

de áreas costeiras, acaba por não possuir a mesma abrangência para todos os grupos 

taxonômicos. Segundo afirma Costello et al. (2017), por exemplo, temos em uma análise de 

65.000 espécies, em média de 42% são exclusivas de ecorregiões, uma divisão baseada 

principalmente no endemismo. Briggs e Bowen (2012) oferecem alternativas às províncias 

biogeográficas, especialmente, quando se trata de peixes, a partir de um sistema com tamanha 

abrangência, se torna comum a criação de regionalizações mais específicas, adaptadas para 

táxons específicos, como no caso de Briggs e Bowen (2012) e Sabadin et al. (2020), e para 

regiões específicas do globo que de acordo com alguns autores não possuem um detalhamento 

tão grande no MEOW, especialmente para fins de conservação, como é o caso de Ivanov e 

Spirinidov (2007) e Hattab et al. (2015).  

Em um tempo em que áreas costeiras são cada vez mais afetadas por ações 

antropogênicas (Costa e Barletta, 2015; Waltham et al., 2020), se mostra necessária a revisão e 

atualização do conhecimento sobre a distribuição geográfica de grupos como Batoidea. Sendo 

um grupo bastante importante ecologicamente devido ao fato de serem predadores em 

ecossistemas marinhos e de água doce, controlando as populações de suas presas e ajudando a 

manter o equilíbrio nas cadeias alimentares, Batoidea possui também importância econômica e 

é de especial relevância no estudo da biodiversidade marinha e no gerenciamento e uso 

sustentável de áreas costeiras, estuarinas e de bacias hidrográficas.  

Sendo assim, se faz necessário não apenas a atualização do conhecimento atual sobre 

táxons como Batomorphi, mas também a avaliação de como sua distribuição se insere em 

sistemas como o MEOW, para fins de entender sua evolução e melhor planejar a conservação 

da vida marinha.  

Diante disso, este trabalho possui como objetivo geral:  
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• Descrever como cada uma das espécies se distribui em cada biorregionalização do 

MEOW abrangendo o Atlântico e o Pacífico; 

Como objetivos específicos:  

• Avaliar a riqueza e endemismo de Batomorphi nas ecozonas, províncias e ecorregiões; 

• Analisar como os padrões de distribuição presentes no se relacionam com o MEOW. 

• Descrever a similaridade na distribuição das espécies nas diferentes ecorregiões do 

continente americano.  
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 CLASSIFICAÇÃO DAS ECOZONAS, PROVINCIAS E ECORREGIÕES 

 

 Classificações biogeográficas pré-existentes deram origem ao sistema MEOW, como os 

presentes nas províncias de Briggs (1974), os grandes ecossistemas marinhos de Hempel e 

Sherman (2003), e na América Latina, as províncias de Sullivan Sealy e Bustamante (1999). 

Diferentes origens geraram esses sistemas: Briggs (1974) leva em conta exclusivamente níveis 

de endemismo; Hempel e Sherman (2003) utilizam dados relacionados a produtividade 

pesqueira; Sullivan Sealy e Bustamante (1999) possuem como objetivo conservação e o 

gerenciamento de áreas protegidas. Apesar de suas diferentes origens e objetivos, os vários 

sistemas utilizados mostram congruência em vários fatores biogeográficos importantes, 

permitindo assim a construção de um só sistema aninhado a partir destes (Spalding et al., 2007).  

O fato de o sistema ser baseado em áreas costeiras se dá não somente porque 

ecossistemas costeiros possuem a maior parte da diversidade da vida marinha, maior 

produtividade, e maior interesse de atividade humana (UNEP, 2006), mas também possuem 

composição de espécie distintas em relação a ecossistemas de alto mar (Briggs, 1974). 

Segundo Spalding et al. (2007), as definições para cada uma das hierarquias são: 

Ecozonas, Províncias e Ecorregiões. 

As ecozonas (Figura 2), possuem base no sistema de classificação geográfica de 

Udvardy (1975), além de vastas regiões de oceano costeiro, bêntico ou pelágico, através das 

quais biotas são internamente coerentes em níveis taxonômicos mais altos, como resultado de 

uma história evolutiva única e compartilhada. Essas possuem maior grau de endemismo, 

incluindo táxons únicos a nível de gênero e família em alguns grupos (Spalding et al., 2007). 

Fatores ambientais por atrás do desenvolvimento de tais biotas únicas incluem temperatura da 

água, isolamento histórico e em larga escala, e a proximidade dos bentos. 
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Figura 2. Ecozonas Marinhas das Américas. Fonte: Adaptado de Spalding et al. (2007). 

 

As províncias (Figura 3), estão dentro dentro das ecozonas, e são grandes regiões definidas pela 

presença de biotas distintas que possuem pelo menos alguma coesão durante escalas de tempo 

evolutivas. Elas possuem algum grau de endemismo, principalmente a nível específico. Apesar 

do isolamento histórico ter um papel, muitas dessas biotas distintas surgiram como resultado de 

aspectos abióticos distintos que circunscrevem suas fronteiras. Estes podem incluir aspectos 

geomorfológicos (ilhas isoladas e sistemas de plataforma continental, mares semifechados); 

aspectos hidrográficos (correntes oceânicas, afloramentos, dinâmica de camadas de gelo); ou 

geoquímicos como elementos de fornecimento de nutrientes em ampla escala e salinidade 

(Spalding et al., 2007). 

E por fim, Ecorregiões (Figura 3), são as unidades de menor escala no MEOW, sendo áreas 

com composição de espécies relativamente homogênea, claramente distintas de sistemas 

adjacentes. A composição das espécies provavelmente é determinada pela predominância de 

um pequeno número de ecossistemas e/ou um conjunto distinto de fatores oceanográficos ou 

topográficos. Os agentes biogeográficos dominantes que definem a ecorregião variam de local 

para local, mas podem incluir isolamento, afloramentos, entrada de nutrientes, influxo de água 

doce, regimes de temperatura, regimes relacionados ao gelo, exposição, sedimentos, correntes 

oceânicas e complexidade batimétrica ou costeira (Spalding et al., 2007). 

 

Mapa das Américas e suas ecozonas. 
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Figura 3. Províncias e Ecorregiões Marinhas das Américas. Legenda: Ecozona Atlântico Norte Temperado: 1. 

Golfo de St. Lawrence; 2. Sul da Terra Nova; 3. Plataforma da Nova Escócia; 4. Golfo de Maine/Baía de Fundy; 

5. Virginiana; 6. Caroliniana; 7. Norte do Golfo do México; / Ecozona Pácifico Norte Temperado: 8. Ilhas 

Aleutas; 9. Golfo do Alasca; 10. Fjordland Pacífico Norte Americano; 11. Puget Trough/Baía da Geórgia; 12. 

Plataforma e Costa de Oregon, Washington, Vancouver; 13. Norte da Califórnia; 14. Reentrância do Sul da 

Califórnia; 15. Corteziana; 16. Transição de Magdalena; / Ecozona Atlântico Tropical: 17. Bermudas; 18. 

Bahamense; 19. Leste do Caribe; 20. Grandes Antilhas; 21. Sul do Caribe; 22. Sudoeste do Caribe; 23. Oeste do 

Caribe; 24. Sul do Golfo do México; 25. Floridense; 26: Guianense; 27: Amazônia; 28: São Pedro e São Paulo; 

29: Fernando de Noronha e Atol das Rocas; 30: Nordeste do Brasil; 31: Leste do Brasil; 32: Trindade e Martim 

Vaz; / Ecozona Pacífico Leste Tropical: 33. Revillagigedos; 34. Clipperton; 35. Pacífico Mexicano Tropical; 36. 

Chiapas-Nicarágua; 37. Nicoya; 38. Ilhas Cocos; 39. Angra do Panamá; 40. Guayaquil; 41. Ilhas do Norte de 

Galápagos; 42. Ilhas do Leste de Galápagos; 43. Ilhas do Oeste de Galápagos; / Ecozona América do Sul 

Temperada: 44. Peru Central; 45. Humboldtiana; 46. Chile Central; 47. Aracauniana; 48. Juan Fernández e 

Desventuradas; 49. Sudeste do Brasil; 50. Rio Grande; 51. Rio de la Plata; 52. Plataforma Uruguay-Buenos 

Aires; 53. Golfos do Norte da Patagônia; 54. Plataforma da Patagônia; 55. Ilhas Malvinas/Falklands; 56. Canais 

e Fiordes do Sul do Chile; 57. Chiloense; / Ecozona Bacias Hidrograficas Internas da América do Sul (criada 

pelo autor): 58. Rio Paraná-Paraguai; 59. Rio Amazonas; 60. Rio Solimões; 61. Rio Orinoco; 62. Rio Tocantins; 

63. Rio Trombetas. Fonte: Adaptado de Spalding et al. (2007). 

 

2.1.2 ORIGEM DOS DADOS  

 

Mapa das Américas, suas províncias e ecorregiões. 
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O banco de dados FishBase (Froese e Pauly, 2010) foi útil na obtenção das publicações 

de Peter R. Last (2016) que foram essenciais na realização deste trabalho, cuja obtenção 

requereu uma pesquisa muito mais extensiva em bancos de dados de artigos científicos. Da 

mesma forma, o banco de dados da Lista Vermelha da IUCN (IUCN, 2020) foi útil no achado 

de fichas FAO para identificação de peixes (FAO, 2020).  

A procura de publicações com informações sobre a distribuição geográfica das espécies 

foi realizada nos bancos de dados SCOPUS, Web of Science e Google Scholar, utilizando os 

termos de busca “Batoidea distribution”, “Batoidea biogeography”, “Batoidea range” e o nome 

científico de cada espécie. O SCOPUS e Web of Science possuem maior acurácia e melhor 

atualização sobre as publicações em relação ao Google Scholar.  

 

2.2 ELABORAÇÃO DE MAPAS E GRÁFICOS 

 

Os mapas de distribuição geográfica foram criados a partir de informações encontradas 

sobre o alcance zoogeográfico das espécies e os mapas representando a biorregionalização das 

regiões costeiras das Américas são versões adaptadas de Spalding et al. (2007). Neste trabalho, 

foram utilizadas todas as ecozonas, províncias e ecorregiões que biogeograficamente estão no 

continente americano segundo o MEOW.  

Todos os mapas foram feitos utilizando o software open source de sistema de 

informação geográfica QGIS 3.34.1 (QGIS Association, 2023), utilizando a projeção EPSG 

4326. Nos mapas das espécies, a cor sólida representa a distribuição em áreas costeiras ou 

oceânicas, enquanto a cor mais transparente representa a distribuição em água doce. Os gráficos 

foram confeccionados com ferramentas gráficas do MS Excel 2016 (Microsoft Corporation, 

2016) para avaliar a riqueza de Batomorphi nas ecozonas, províncias. 

 Análises de agrupamento foram feitas a partir do Software PRIMER 6 (Clarke and 

Gorley, 2006) com o intuito de avaliar como os padrões de distribuição presentes no grupo se 

relacionam com o MEOW e descrever a similaridade na distribuição das espécies nas diferentes 

ecorregiões do continente americano.  
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3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

3.1 ECOZONAS E AMBIENTES DE SALINIDADE  

 

Dentre as 35 espécies estudadas, 9 são oceânicas e costeiras pertencentes aos gêneros 

Leucoraja, Dasyatis, Pteroplatytrygon, Gymnura, Aetobatus e Mobula pois são espécies 

exclusivamente marinhas e que habitam diferentes níveis de profundidade; 3 habitam áreas 

costeiras, estuários e corpos de rios sendo elas dos gêneros Narcine e Pristis, essas espécies 

aguentam níveis de variação de salinidade; 18 são apenas costeiras dos gêneros Zapteryx, 

Amblyraja, Dipturus, Raja, Bathyraja, Urobatis, Gymnura, Myliobatis, Rhinoptera e Mobula 

que se limitam apenas à plataforma continental; as outras 5 habitam estuários e corpos de rios 

e são do gênero Potamotrygon, pois se limitam a baixos níveis de salinidade. 

Pela grande distribuição (Figura 4), algumas espécies acabam habitando mais de uma 

ecozona, como, por exemplo, espécies circumglobais. Por esse motivo, a soma do número de 

espécies que ocorrem em cada ecozona não é fiel ao número total de espécies estudadas nesse 

trabalho, visto que ocorrem repetições. Para melhor avaliação da riqueza de Batoidea nas 

ecozonas, províncias e ecorregiões, foram feitos gráficos de número de espécies em cada região 

zoogeográfica: 

 

 
Figura 4. Número de espécies por ecozonas nas Américas. Fonte: Adaptado de Spalding et al. (2007). 

 

 Na ecozona, intitulada de Bacias Hidrogáficas Internas da América do Sul, se encontram 

as espécies dulcícolas de único gênero Potamotrygon. Na América do Sul Temperada, Atlântico 

Tropical e Atlântico Norte Temperado ficam concentradas a maior quantidade de espécies 

devido ao maior número de estuários distribuídos ao longo dessas ecozonas, trazendo assim 

uma maior disposição e diversidade de alimento, sem contar no ambiente propicio para 

reprodução (Last, 2016).  

 

3.2 PROVÍNCIAS 
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A distribuição das raias em geral pode variar dependendo de fatores como temperatura 

da água, disponibilidade de alimento, qualidade do habitat e pressão de predação. Por exemplo, 

em regiões zoogeográficas tropicais ricas em recifes de coral, é provável que haja uma grande 

diversidade de espécies de raias, enquanto de águas mais frias e profundas, a diversidade de 

raias pode ser menor, mas ainda assim presente. Além disso, as ameaças ambientais, como a 

pesca excessiva, a degradação do habitat e as mudanças climáticas, também podem influenciar 

a distribuição e a abundância das raias (Last et al., 2016). Por exemplo, a pesca incidental é 

uma ameaça significativa para muitas populações de raias em todo o mundo, e as práticas de 

pesca insustentáveis podem ter impactos negativos nas populações locais. 

 

 
Figura 5. Número de espécies por províncias nas Américas. Fonte: Adaptado de Spalding et al. (2007). 

 

Quando se fala em províncias (Figura 5), as mais populosas são justamente as que 

apresentam melhores condições de temperatura e disposição de alimento, confirmando que de 

fato as espécies optam por zonas de maiores temperaturas ao longo de toda a américa. 

 

3.3 PADRÕES DE DISTRIBUIÇÕES ZOOGEOGRAFICAS DAS ESPÉCIES 
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Após retirar as ecorregiões que não possuíam nenhuma ocorrência das raias presentes 

nesse estudo, foi feita uma análise com o programa Primer 6 (Plymouth Routines in 

Multivariate Ecology Research). Para comparar a composição das ecorregiões foi utilizado o 

índice de similaridade de Bray-Curtis (presença e ausência).  Com essa análise foi possível 

agrupar as espécies em cinco grupos que seguem padrões biogeográficos definidos por presença 

e ausência das espécies.  
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Figura 6. Cluster de ausência e presença das ecorregiões por espécies.  Fonte: Autor. 
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O grupo I (Figura 6) compreende as ecorregiões Canais e Fiordes do Sul do Chile e 

Chiloense (56 e 57 na figura 3, respectivamente), regiões zoogeográficas que possuem em 

comum a presença de uma espécie popularmente conhecida por habitar águas de baixa 

temperatura da América do Sul, a Bathyraja maccaini (Smith, 2008), que tem como importância 

econômica a pesca por subsistência. O grupo II (Figura 6) compreende as ecorregiões do Golfo 

do Maine/Baía de Fundy, Golfo do Norte da Patagônia, Plataforma da Nova Escócia, Golfo de 

St. Lawrence e Sul da Terra Nova, Plataforma da Patagônia e Ilhas Malvinas/Falklands (4, 53, 

3, 1, 2, 54 e 55 na figura 3, respectivamente), localizadas no nordeste da América, dentro da 

ecozona Atlântico Norte Temperado e na província Atlântico Noroeste Temperado Frio, em 

comum possuem a presença da espécie Myliobatis freminvillei, atraída devido a sua preferência 

por estuários rasos que estão presentes nesses locais (Robins, 1986); O grupo IIIa1 (Figura 6) 

compreende a região zoogeográfica estuarina e de transição do rio de La Plata, na América do 

Sul, são as ecorregiões Rio de La Plata e Plataforma Uruguay-Buenos Aires (51 e 52 na figura 

3, respectivamente), possuem também uma grande riqueza de espécies devido à estabilidade 

apresentada pelo estuário de La Plata que possui cunha salina permanente (Guererro, 1998), 

sendo elas: Narcine brasiliensis, Pristis pectinata, Pteroplatytrygon violacea, Gymnura 

altavela, Gymnura micrura, Myliobatis freminvillei, Myliobatis goodei, Mobula hypostoma, 

Mobula japanica, Mobula tarapacana e Mobula thurstoni. Já o grupo IIIa2 (Figura 6) 

compreende a toda região costeira do leste da América central até o sudeste do Brasil, é 

majoritariamente formado pela ecozona Atlântico Tropical, todas suas províncias e todas suas 

ecorregiões somando a Virginiana, Carolianiana, Norte do Golfo do México, Sudeste do Brasil 

e Rio Grande; é formado também por espécies cosmopolitas que são: Pteroplatytrygon 

violacea, Aetobatus narinari, Mobula birostris e Mobula thurstoni. O grupo IIIb1 (Figura 6) 

compreende boa parte da região costeira do oeste da América, é formada por toda a ecozona do 

Pacífico Leste Tropical e zonas de transições entre o Pacífico Norte Temperado e América do 

Sul temperada, suas ecorregiões são: Peru Central, Humboldtiana, Reentrância do Sul da 

Califórnia, Nicoya, Angra do Panamá, Guayaqui, Pacífico Mexicano Tropical, Chiapas-

Nicarágua, Corteziana, Transição de Magdalena, Clipperton, Ilhas do Norte, Leste e Oeste de 

Galápagos, Revillagigedos e Ilhas cocos (44, 45, 14, 37, 39, 40, 35, 36, 15, 16, 34, 41, 42, 43, 

33 e 38 na figura 3, respectivamente), em comum possuem a presença de cinco espécies 

bastante conhecidas pelos pescadores do Oceano Pacífico: Pteroplatytrygon violacea, Gymnura 

marmorata, Mobula birostris, Mobula tarapacana e Mobula thurstoni. O grupo IIIb2 (Figura 

6) é formado majoritariamente por ilhas oceânicas e suas espécies características (cujo gêneros 

estão descritos no ponto 3.1 deste trabalho), as ecorregiões são: Norte da Califórnia, Chile 

Central, Aracauniana, Trindade e Martim Vaz, Juan Fernández e Desventuradas, Plataforma e 

Costa de Oregon, Washington e Vancouver, Bermudas, São Pedro e São Paulo e Fernando de 

Noronha e Atol das Rocas (13, 46, 47, 32, 48, 12, 17, 28 e 29 na figura 3, respectivamente). O 

grupo IV (Figura 6) é formado por apenas uma ecorregião, adicionada ao sistema pelo autor 

por se tratar de um rio de água doce da América do sul, Rio Solimões (60 na figura 3); a espécie 

presente é a Potamotrygon constellata. O grupo Va (Figura 6) é formado por rios e bacias de 

água doce da América do sul, são ecorregiões também adicionadas pelo autor, Rio Tocantins e 

Rio Trombetas (62 e 63 na figura 3, respectivamente) que possuem em comum a presença da 

espécie Potamotrygon scobina. O grupo Vb (Figura 6) é formado pelas ecorregiões também 
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adicionadas pelo autor, Rio Orinoco, Rio Paraná-Paraguai e Rio amazonas (61, 58 e 59 na figura 

3, respectivamente) que possuem em comum a presença da espécie Potamotrygon motoro. 

 Para uma melhor análise de distribuição, foi feita um outro cluster utilizando as espécies 

como variáveis dando ênfase as distribuições das espécies nas ecorregiões (Figura 3):  
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Figura 7. Cluster de ausência e presença das espécies por ecorregiões.  Fonte: Autor. 
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O grupo I (Figura 7) está representado por duas espécies do gênero Bathraja, ambas são 

encontradas na ecorregião Canais e Fiordes do Sul do Chile (56 e 57 na figura 3, 

respectivamente). O grupo IIa (Figura 7) compreende as espécies dulcícolas que habitam 

exclusivamente o rio amazonas (adicionada pelo autor). O grupo IIb (Figura 7) compreende as 

espécies dulcícolas que habitam o Rio Paraná-Paraguai (adicionada pelo autor). O grupo III 

(Figura 7) está representado por 6 gêneros que habitam as ecorregiões da Corteziana e Transição 

de Magdalena (15 e 16 na figura 3, respectivamente). O grupo IVa (Figura 7) está representado 

por duas espécies que dividem presença no Golfo de Maine/Baía de Fundy e Virginiana (4 e 5 

na figura 3, respectivamente). O grupo IVb (Figura 7) compreende as espécies de raias que 

apresentam maior distribuição, algumas são circumtropicais, outras habitam todas as 

ecorregiões todo o golfo do México e Floridense. 

 

3.4 DISTRIBUIÇÃO ZOOGEOGRÁFICA DAS ESPÉCIES NAS ECORREGIÕES 

 

A distribuição zoogeográfica das espécies pode estar relacionada com as barreiras 

ecogeográficas representadas pelas fronteiras dos sistemas de biorregionalização. Por isso, se 

faz necessária também a análise individual de cada espécie para aprofundar ainda mais os 

conhecimentos acerca de suas distribuições e ocorrências ao longo das Américas. Os mapas a 

seguir foram agrupados de acordo com os grupamentos do cluster de espécies (Figura 7). 

 

Espécies que habitam a ecorregião dos Canais e Fiordes do Sul do Chile (Grupo I da 

figura 7): 

 

Bathyraja eatonii Günther, 1876 

 Espécie demersal que habita plataformas continentais e insulares e encostas em 15-1500 

m de profundidade (Last, 2016). Biologia pouco conhecida. 

Ocorre na ecozona da América do Sul Temperada, na província de Magalhânica, e 

ocorrendo apenas na ecorregião dos Canais e Fiordes do Sul do Chile. Importância 

econômica: pesca comercial de preço alto (Sumaila, 2007). Capturado comercialmente na Ilha 

Kerguelen (Last, 2016). 
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Figura 8. Distribuição geográfica da Bathyraja eatonii, Imagem da espécie por Kerguelen, disponível em 

fishbase.se. Fonte: O autor. 

 

Bathyraja maccaini Springer, 1971 

 Espécie demersal presente em plataformas continentais e insulares e encostas superiores 

até 500 m de profundidade (Last, 2016). 

Ocorre na ecozona da América do Sul Temperada, nas províncias do Pacífico Sudeste 

Temperado Quente e Magalhânica, presente em quase todas as ecorregiões pertencentes menos 

no Peru Central, Golfos do Norte da Patagônia, Plataforma da Patagônia e Ilhas 

Malvinas/Falklands. Importância econômica: pesca de subsistência (FAO, 2016). 
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Figura 9. Distribuição geográfica da Bathyraja maccaini, Imagem da espécie por G.A. Shandikov, disponível 

em fishbase.se. Fonte: O autor. 

 

Espécies endêmicas do Rio Amazonas (Grupo IIa da figura 7):  

 

Potamotrygon constellata Vaillant, 1880 

 Raia espinhosa de rio. Espécie bentopelágica de água doce tropical presente na américa 

do sul. Biologia e dieta em grande parte desconhecida (Last, 2016). 

 Encontra-se na ecozona do Atlântico Tropical, na província da Plataforma Norte do 

Brasil e especificamente na ecorregião da Amazônia. Habita as bacias do rio Amazonas e rio 

Solimões no Brasil.  Importância econômica: pesca comercial (FAO, 2022). 
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Figura 10. Distribuição geográfica da Potamotrygon constellata, Imagem da espécie por IBAMA, disponível em 

fishbase.se. Fonte: O autor. 

 

Potamotrygon motoro Müller & Henle, 1841 

 Raia de água doce da América do sul. É uma espécie extremamente perigosa (Axelrod, 

1991). Alimenta-se de insetos (principalmente moscas e efeméridas), crustáceos e pequenos 

peixes; dieta geográfica e sazonalmente variável (Last, 2016). 

 Ocorre nas ecozonas da América do Sul Temperada e Atlântico Tropical, nas províncias 

do Atlântico Sudoeste Temperado Quente e Plataforma Norte do Brasil, estando presente 

apenas nas ecorregiões da Amazônia, Guianense e Rio de la Plata. Habita as bacias dos rios 

Paraná, Paraguai, Amazônia e Orinoco. Importância econômica: importante no comércio de 

aquários (FAO, 2016). 
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Figura 11. Distribuição geográfica da Potamotrygon motoro, Imagem da espécie por S. Sverlij, disponível em 

fishbase.se. Fonte: O autor. 

 

Espécies que habitam o Rio Paraná-Paraguai (Grupo IIb na figura 7): 

 

Potamotrygon brachyura Günther, 1880 

 Raia de cauda curta de rio. Espécie de água doce demersal temperada, habita rios da 

américa do sul. Frequentemente visto descansando na vegetação em águas rasas. Alimenta-se 

de invertebrados (insetos, crustáceos) e peixes (Last, 2016) 

 Ocorre na ecozona da América do Sul Temperada, na província do Atlântico Sudoeste 

Temperado Quente e na ecorregião do Rio de la Plata. Habita os rios Paraná-Paraguai (incluindo 

o rio Cuiabá no Brasil) e bacias do Uruguai e Argentina (Menni, 2007). Importância 

econômica: pesca de subsistência (FAO, 2022). Anteriormente classificado como dados 

deficientes na lista vermelha de espécies ameaçadas da IUCN de 2000 (Hilton-Taylor, 2000). 
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Figura 12. Distribuição geográfica da Potamotrygon brachyura, Imagem da espécie por Mark Jones, disponível 

em fishbase.se. Fonte: O autor. 

 

Potamotrygon histrix Müller & Henle, 1841 

Raia porco-espinho de rio. Ocorre em zonas pantanosas onde frequentemente se 

encontra escondida parcialmente no fundo arenoso. Este comportamento, associado à sua 

grande imobilidade e à sua capacidade de sofrer homocromia, torna-o praticamente indetectável 

a olho nu (Boujard, 1997). 

Ocorre na ecozona da América do Sul Temperada, na província do Atlântico Sudoeste 

Temperado Quente e na ecorregião do Rio de la Plata. Habita nas bacias do rio Paraná-Paraguai. 

Importância econômica: pesca comercial e presente em aquários públicos (FAO, 2022). 
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Figura 13. Distribuição geográfica da Potamotrygon histrix, Imagem da espécie por IBAMA, disponível em 

fishbase.se. Fonte: O autor. 

 

Potamotrygon scobina Garman, 1913 

 Raia rouca de água doce. Alimenta-se de crustáceos e pequenos peixes. Ninhadas de até 

4 embriões. 

 Ocorre na ecozona do Atlântico Tropical, província da Plataforma Norte do Brasil e na 

ecorregião da Amazônia. Habita do alto ao baixo rio Amazonas e é presente em muitos de seus 

principais afluentes (por exemplo, rios Tocantins, Pará e Trombetas no Brasil, alto rio Orinoco 

na Colômbia) (Last, 2016). Importância econômica: pesca comercial (FAO, 2022). 
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Figura 14. Distribuição geográfica da Potamotrygon scobina, Imagem da espécie por IBAMA, disponível em 

fishbase.se. Fonte: O autor. 

 

Espécies que habitam principalmente as ecorregiões Corteziana e Transição de Magdalena 

(Grupo III na Figura 7): 

 

Zapteryx exasperata Jordan & Gilbert, 1880 

 Geralmente é encontrado em áreas rochosas principalmente com profundidade inferior 

a 10 m, move-se para o mar em fundos moles no outono e inverno, mas também pode ser 

encontrado em fundos arenosos (De La Cruz Agüero, 1997). Raias relativamente dóceis e 

inofensivas, facilmente abordadas por mergulhadores (Ebert, 2003). Ao contrário de outras 

espécies de raia, a Zapteryx exasperata raramente se enterra na areia (Last, 2016). 

 Se encontra na ecozona do Pacífico Norte Temperado, na província do Pacífico Norte 

Temperado e nas ecorregiões: Reentrância do Sul da Califórnia, Corteziana e Transição de 

Magdalena. Importância econômica: Esta espécie é uma parte comercialmente importante da 

pesca artesanal (LAST, 2016). 
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Figura 15. Distribuição geográfica de Zapteryx exasperata. Imagem da espécie por IBAMA, disponível em 

fishbase.se. Fonte: O autor. 

 

Urobatis halleri Cooper, 1863 

 Ocorre em fundos de areia, cascalho ou lama nas praias e em baías e pântanos; perto de 

ervas marinhas, geralmente com menos de 15 m. Alimenta-se de invertebrados bentônicos e 

pequenos peixes (Eschmeyer, 1983) 

 Encontra-se nas ecozonas do Pacífico Norte Temperado e Pacífico Leste Tropical, em 

todas as províncias pertencentes menos Galápagos, presente também em quase todas as 

ecorregiões pertencentes menos nas Ilhas Aleutas, Golfo do Alasca, Fjordland Pacífico Norte 

Americano, Puget Trough/Baía da Geórgia e Plataforma, Costa de Oregon, Washington, 

Vancouver, Revillagigedos e Clipperton. Importância econômica: pesca esportiva (FAO, 

2014). 
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Figura 16. Distribuição geográfica da Urobatis halleri, Imagem da espécie por Proyecto Redes Fantasma, 

disponível em fishbase.se. Fonte: O autor. 

 

Dasyatis brevis Garman, 1880 

 Encontrado em baías, em leitos de ervas marinhas, leitos de algas marinhas e perto de 

recifes em fundos de areia e lama (Michael, 1993). Escava na areia para alimentar (Humann, 

1993). Alimenta-se de pequenos peixes, caranguejos, amêijoas e outros invertebrados 

bentônicos (De La Cruz Agüero, 1997). 

 Ocorre nas ecozonas do Pacífico Norte Temperado, Pacífico Leste Tropical e América 

do Sul Temperada, presente nas províncias do Pacífico Nordeste Temperado Quente, Pacífico 

Leste Tropical e Pacífico Sudeste Temperado Quente e nas ecorregiões: Reentrância do Sul da 

Califórnia, Corteziana, Transição de Magdalena, Pacífico Mexicano Tropical, Chiapas-

Nicarágua, Nicoya, Angra do Panamá, Guayaquil, Peru Central e Humboldtiana. Importância 

econômica: pesca comercial e exposição em aquários públicos (FAO, 2004). 
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Figura 17. Distribuição geográfica da Dasyatis brevis, Imagem da espécie por P. Béarez, disponível em 

fishbase.se. Fonte: O autor. 

 

Gymnura crebripunctata Peters, 1869 

Bentônico, costeiro, em substratos arenosos e lamacentos de costas e estuários até pelo 

menos 30 m de profundidade. Nenhuma informação de história de vida disponível, mas a dieta 

parece consistir principalmente de peixes teleósteos. Pode utilizar habitats costeiros para 

reprodução e funções de berçário (Last, 2016). 

Ocorre nas ecozonas do Atlântico Norte Temperado, Pacífico Leste Tropical e América 

do Sul Temperada, nas províncias do Pacífico Norte Temperado, Pacífico Nordeste Temperado 

Quente, Pacífico Leste Tropical, e Pacífico Sudeste Temperado Quente e nas ecorregiões: Norte 

da Califórnia, Reentrância do Sul da Califórnia, Corteziana, Transição de Magdalena, Pacífico 

Mexicano Tropical, Chiapas-Nicarágua, Nicoya, Ilhas Cocos, Angra do Panamá, Guayaquil, 

Peru Central e Humboldtiana. Importância econômica: pesca comercial (FAO, 2016). 

 

 



36 
 

 
Figura 18. Distribuição geográfica da Gymnura crebripunctata, Imagem da espécie por R. Robertson, 

disponível em fishbase.se. Fonte: O autor. 

 

Gymnura marmorata Cooper, 1864 

 Bentônico, costeiro em baías arenosas, praias, canais siltosos ou lamacentos e estuários, 

até 95 m de profundidade de clima quente a tropicais. A dieta consiste quase exclusivamente 

de peixes teleósteos. (Last, 2016). 

 Ocorre nas ecozonas do Pacífico Norte Temperado, Pacífico Leste Tropical e América 

do Sul Temperada, nas províncias do Pacífico Nordeste Temperado Quente, Pacífico Leste 

Tropical, Galápagos, Pacífico Sudeste Temperado Quente e Juan Fernández e Desventuradas, 

e em todas as ecorregiões pertencentes menos em Clipperton, Chile Central e Aracauniana. 

Importância econômica: pesca comercial (FAO, 1995). 
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Figura 19. Distribuição geográfica da Gymnura marmorata, Imagem da espécie por R. Robertson, disponível 

em fishbase.se. Fonte: O autor. 

 

Myliobatis longirostris Applegate & Fitch, 1964 

 Espécie demersal costeira pouco conhecida, capturada principalmente em fundos 

arenosos e moles até profundidades de pelo menos 65 m. A dieta provavelmente consiste 

principalmente de invertebrados de casca dura que vivem no fundo (Dulvy, 1997; Last, 2016). 

 Habita as ecozonas do Pacífico Leste Tropical e Pacífico Norte Temperado, e em todas 

as províncias menos em Galápagos e em quase todas as regiões menos nas Ilhas Aleutas, Golfo 

do Alasca, Fjordland Pacífico Norte Americano, Puget Trough/Baía da Geórgia, Plataforma e 

Costa de Oregon, Washington, Vancouver, Revillagigedos, Clipperton, Ilhas Cocos, Ilhas do 

Norte de Galápagos, Ilhas do Leste de Galápagos e Ilhas do Oeste de Galápagos. Importância 

econômica: pesca de subsistência (FAO, 2011). 
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Figura 20. Distribuição geográfica da Myliobatis longirostris, Imagem da espécie por FAO, disponível em 

fishbase.se. Fonte: O autor. 

 

Mobula japanica Müller & Henle, 1841 

 Espécie pelágica localizada perto da costa, possivelmente em águas oceânicas. Ocorre 

isoladamente ou em grupos (Compagno, 1997). Alimenta-se principalmente de eufausídeos 

(principalmente Nictiphanes simplex) e, em menor escala, de copépodes e larvas de crustáceos. 

Também pode se alimentar de pequenos peixes (Dulvy, 1997).  

Habita nas ecozonas do Pacífico Norte Temperado, Pacífico Leste Tropical, América 

do Sul Temperda e Atlântico Tropical, nas províncias do Pacífico Nordeste Temperado Quente, 

Pacífico Leste Tropical, Pacífico Sudeste Temperado Quente, Atlântico Sudoeste Temperado 

Quente, Atlântico Sudoeste Tropical e Plataforma Norte do Brasil, encontra-se em quase todas 

as ecorregiões dentro dessas províncias menos: Guianense, Amazônia, São Pedro e São Paulo, 

Fernando de Noronha e Atol das Rocas, Trindade e Martim Vaz, Revillagigedos e Clipperton. 

Importância econômica: captura acessória muito comum nas pescarias com rede de emalhar 

dirigidas ao atum Katsuwonus pelamis. Utilizado para suas placas de filtro de brânquias (valor 

muito alto), carne, cartilagem e pele (White, 2006). 
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Figura 21. Distribuição geográfica da Mobula japanica, Imagem da espécie por M. M. Khan, disponível em 

fishbase.se. Fonte: O autor. 

 

Mobula munkiana Notarbartolo-di-Sciara, 1987 

 Espécie pelágica formando cardumes em águas costeiras e oceânicas, mas também 

encontrada próximo ao fundo. Encontrado isoladamente, em pequenos grupos, ou nas escolas. 

Alimenta-se principalmente de crustáceos planctônicos, mas também captura pequenos 

cardumes de peixes (Michael, 1993). 

 Ocorre nas ecozonas do Pacífico Norte Temperado, Pacífico Leste Tropical e America 

do Sul Temperada, nas províncias do Pacífico Nordeste Temperado Quente, Pacífico Leste 

Tropical, Galápagos e Pacífico Sudeste Temperado Quente, presente em quase todas as 

ecorregiões pertencentes dessas províncias menos na Reentrância do Sul da Califórnia, Chile 

Central e Aracauniana. Importância econômica: pesca comercial (FAO, 2016). 
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Figura 22. Distribuição geográfica da Mobula munkiana, Imagem da espécie por Proyecto Redes Fantasma, 

disponível em fishbase.se. Fonte: O autor. 

 

Espécies que habitam principalmente as ecorregiões do Golfo de Maine/Baía de Fundy e 

Virginiana (Grupo IVa na Figura 8): 

 

Amblyraja radiata Donovan, 1808 

 Espécie de águas temperadas frias (Narberhaus, 2012) em todos os tipos de fundos 

(Stehmann, 1984) principalmente arenosos e lamacentos (Zidowitz, 2008). Comum entre 50-

100 m de profundidade a temperaturas de 2-5 °C (Shark trust, 2009). Alimenta-se 

principalmente de peixes, crustáceos e vermes poliquetas, mas também de hidróides, moluscos, 

cefalópodes e equinodermos (Packer, 2003). 

 Encontrado na ecozonas do Atlântico Norte Temperado, na província do Atlântico 

Noroeste Temperado Frio e nas ecorregiões: Golfo de St. Lawrence, Sul da Terra Nova, 

Plataforma da Nova Escócia, Golfo de Maine/Baía de Fundy e Virginiana. Importância 

econômica: Provavelmente capturado por arrastões de pescada (Compagno, 1989).  
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Figura 23. Distribuição geográfica de Amblyraja radiata. Imagem da espécie por B. Ueberschär, disponível em 

fishbase.se. Fonte: O autor. 

 

Leucoraja garmani Whitley, 1939  

 Ocorre principalmente na borda externa da plataforma continental e parte superior do 

talude continental (Robins, 1986). Alimenta-se principalmente de crustáceos decápodes e, em 

menor escala, de anfípodes, poliquetas, lulas e peixes (Dulvy, 1997).  

 Encontra-se nas ecozonas do Atlântico Norte Temperado e Atântico Norte Tropical, nas 

províncias do Atlântico Noroeste Temperado Frio, Atlântico Noroeste Temperado Quente e 

Atlântico Noroeste Tropical e nas ecorregiões: Golfo de Maine/Baía de Fundy, Virginiana, 

Caroliniana, Bahamense e Floridense. Importância econômica: comercializado fresco e 

salgado (Stehmann, 1978). 
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Figura 24. Distribuição geográfica da Leucoraja garmani, Imagem da espécie por NOAA\NMFS\Mississippi 

Laboratory, disponível em fishbase.se. Fonte: O autor. 

 

Espécies circumtropicais costeiras e oceânicas (Grupo IVb na Figura 8): 

 

Raja texana Chandler, 1921 

 Ocorre próximo à costa até 183 m de profundidade em temperaturas variando de 14 a 

28°C, mas é mais comum na costa de 91 m a 16-25°C. Os jovens ocorrem em baías rasas, já os 

adultos tendem a viver no mar e alimentam-se principalmente de crustáceos decápodes e, em 

menor escala, de outros invertebrados bentônicos e peixes (Smith, 1997). 

 Encontra-se nas ecozonas do Atlântico Norte Temperado e Atântico Norte Tropical, nas 

províncias do Atlântico Noroeste Temperado Quente e Atlântico Noroeste Tropical e nas 

ecorregiões: Caroliniana, Norte do Golfo do México, Oeste do Caribe, Sul do Golfo do México 

e Floridense. Importância econômica: comercializado ocasionalmente como isca (FAO, 

1985). 
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Figura 25. Distribuição geográfica da Raja texana, Imagem da espécie por B.L. Christie, disponível em 

fishbase.se. Fonte: O autor. 

 

Pteroplatytrygon violacea Bonaparte, 1832 

 Espécie encontrada em águas temperadas abertas, tropicais e quentes geralmente nos 

primeiros 100 m. Possivelmente o único membro totalmente pelágico da família (Last, 1994). 

Alimenta-se de celenterados, incluindo medusas, lulas, crustáceos decápodes e peixes (Dulvy, 

1997). 

 Por ser uma espécie circumglobal, habita todas as ecozonas e todas as províncias, exceto 

algumas ecorregiões: Ilhas Aleutas, Golfo do Alasca, Fjordland Pacífico Norte Americano, 

Ilhas Malvinas/Falklands e Canais e Fiordes do Sul do Chile. Importância econômica: captura 

comum das pescarias pelágicas de atum (e tubarão) com espinhel e redes de emalhar que 

operam em toda a região; também por redes de cerco com retenida e redes de arrasto de fundo. 

Utilizado pela sua carne e por vezes cartilagem (White, 2006; Ellis, 2007). 
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Figura 26. Distribuição geográfica da Pteroplatytrygon violacea, Imagem da espécie por Hamid Badar Osmany, 

disponível em fishbase.se. Fonte: O autor. 

 

Aetobatus narinari Euphrasen, 1790 

 Comumente encontrado em habitats litorais a pelo menos 60 m de profundidade. Nada 

perto da superfície, saltando ocasionalmente para fora da água, ou perto do fundo. Alimenta-se 

de poliquetas, bivalves, gastrópodes, cefalópodes, camarões e pequenos peixes (Last, 2016; 

Stehmann, 1981). 

 Ocorre em todas as ecozonas, em quase todas as províncias menos no Pacífico Norte 

Temperado, Juan Fernández e Desventuradas e Magalhânica, também se encontra em quase 

todas as ecorregiões menos em Reentrância do Sul da Califórnia, Transição de Magdalena, 

Clipperton, Rio de la Plata, Plataforma Uruguay-Buenos Aires e Aracauniana. Importância 

econômica: pesca comercial e turística (FAO, 2019). Se encontra na lista vermelha da UICN 

com perigo de extinção (UICN, 2020). 
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Figura 27. Distribuição geográfica da Aetobatus narinari, Imagem da espécie por Matheus M. Rotundo, 

disponível em fishbase.se. Fonte: O autor. 

 

Mobula birostris Walbaum, 1792 

A maior raia do mundo (Myers, 1999). Espécie pelágica de águas costeiras, perto de 

recifes de corais e rochosos; encontrado às vezes sobre águas profundas (Michael, 1993). 

Penetra baías lamacentas rasas e o intertidal e ocorre fora das bocas do rio. Se alimenta de 

plâncton, mas também podem se alimentar de peixes pequenos e de tamanho moderado 

(Compagno, 1997). Saltos para fora da água principalmente na primavera e no outono, 

possivelmente como parte do comportamento de acasalamento (Homma, 1999).  

Ocorre nas ecozonas do Pacífico Norte Temperado, Pacífico Leste Tropical e America do Sul 

Temperada, em quase todas as províncias menos na Magalhânica e Juan Fernández e 

Desventuradas, também habita quase todas as ecorregiões menos nas Ilhas Aleutas, Golfo do 

Alasca, Fjordland Pacífico Norte Americano, Puget Trough/Baía da Geórgia, Plataforma e 

Costa de Oregon, Washington, Vancouver e Clipperton. Importância econômica: comumente 

capturado por rede de emalhar de atum e pesca com arpão. Utilizado para suas placas de filtro 

de brânquias (valor muito alto), carne, cartilagem e pele (White, 2006). O fígado produz óleo e 

pele usada como abrasivo (Bigelow, 1953). Se encontra na lista vermelha da UICN com perigo 

de extinção (UICN, 2019). 
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Figura 28. Distribuição geográfica da Mobula birostris, Imagem da espécie por Tassapon Krajangdara and 

Thanida Haetrakul, disponível em fishbase.se. Fonte: O autor. 

 

Mobula tarapacana Philippi, 1892 

 Principalmente oceânicas, mas também em águas costeiras. Solitário, às vezes forma 

grupos (Michael, 1993). Alimentações em peixes pequenos e em crustáceos planctônicos. 

Encontrado às vezes encalhado nas praias em áreas temperadas (Compagno, 1989; Compagno, 

1997).  

 Ocorre em todas as ecozonas e em quase todas as províncias menos na Magalhânica, 

habita também quase todas as ecorregiões dentro dessas províncias menos: Golfo de St. 

Lawrence, Sul da Terra Nova, Plataforma da Nova Escócia, Golfo de Maine/Baía de Fundy, 

Ilhas Aleutas, Golfo do Alasca, Fjordland Pacífico Norte Americano, Puget Trough/Baía da 

Geórgia, Bahamense, Leste do Brasil e Trindade e Martim Vaz. Importância econômica: 

Comumente capturado em rede de emalhar de atum e na pesca com arpão. Utilizado para suas 

placas de filtro de brânquias (valor muito alto), carne, cartilagem e pele (White, 2006). Se 

encontra na lista vermelha da UICN com perigo de extinção (UICN, 2018). 
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Figura 29. Distribuição geográfica da Mobula tarapacana, Imagem da espécie por Hamid Badar Osmany, 

disponível em fishbase.se. Fonte: O autor. 

 

Mobula thurstoni Lloyd, 1908 

 Habita águas costeiras e oceânicas, mas é mais comum perto da costa (Mceachran, 

1995). Pode pular fora da água. Encontrado isoladamente ou em grupos pequenos. 

Alimentações principalmente em crustáceos planctônicos principalmente pequenos animais 

parecidos com camarões (Michael, 1993). 

 Ocorre em todas as ecozonas e em quase todas as províncias menos na Magalhânica, 

habita também quase todas as ecorregiões dentro dessas províncias menos: Golfo de St. 

Lawrence, Sul da Terra Nova, Plataforma da Nova Escócia, Golfo de Maine/Baía de Fundy, 

Ilhas Aleutas, Golfo do Alasca, Fjordland Pacífico Norte Americano e Puget Trough/Baía da 

Geórgia. Importância econômica: capturado ocasionalmente na rede de emalhar do atum e na 

pesca com arpão. Utilizado para suas placas de filtro de brânquias (alto valor), carne, cartilagem 

e pele (White, 2006). Se encontra na lista vermelha da UICN com perigo de extinção (UICN, 

2018). 
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Figura 30. Distribuição geográfica da Mobula thurstoni, Imagem da espécie por O. B. F. Gadig, disponível em 

fishbase.se. Fonte: O autor. 

 

Narcine brasiliensis Olfers, 1831  

Narcine brasiliensis é uma espécie que habita águas costeiras com fundos arenosos ou 

lamacentos (Claro, 1994). Registrada em águas raças de 10-20m de profundidade durante o 

período de verão e inverno (Last, 2016). Assim como a grande maioria das espécies 

pertencentes ao táxon, ela se enterra ficando apenas com os olhos salientes, tem hábitos 

noturnos onde move-se para baías rasas em busca de alimento; prefere vermes, mas também se 

alimenta de anêmonas, pequenos crustáceos e enguias (Michael, 1993). 

 Ocorre nas ecozonas do Atlântico Norte Temperado, Atlântico Tropical e América do 

Sul Temperada, nas províncias do Atlântico Noroeste Temperado Frio, Atlântico Noroeste 

Temperado Quente, Atlântico Noroeste Tropical, Plataforma Norte do Brasil, Atlântico 

Sudoeste Tropical e Atlântico Sudoeste Temperado Quente, e praticamente todas as ecorregiões 

dentro dessas províncias, exceto Golfo de St. Lawrence, Sul da Terra Nova, Plataforma da Nova 

Escócia, Golfo de Maine/Baía de Fundy, Bermuda, São Pedro e São Paulo, Fernando de 

Noronha e Atol das Rocas e Trindade e Martim Vaz. Importância econômica: comercializado 

como peixe de aquário no Ceará (Monteiro-Neto, 2003). Se encontra na lista vermelha da UICN 

com quase perigo de extinção (UICN, 2019). 
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Figura 31. Distribuição geográfica de Narcine brasiliensis. Imagem da espécie por D. Flescher, disponível em 

fishbase.se. Fonte: O autor. 

 

Pristis pectinata Latham, 1794 

Espécie costeira e intertidal, mas é capaz de atravessar águas profundas para alcançar 

ilhas costeiras (Compagno, 1999). É comumente encontrado em baías, estuários e rios por 

suportar água doce (Michael, 1993). Atualmente é protegida em diversas áreas pois suas 

populações estão sob ameaça severa (De Carvalho, 2007).  

Presente nas ecozonas do Atlântico Norte Temperado, Atlântico Tropical e América do 

Sul Temperada, nas províncias do Atlântico Noroeste Temperado Frio, Atlântico Noroeste 

Temperado Quente, Atlântico Noroeste Tropical, Plataforma Norte do Brasil, Atlântico 

Sudoeste Tropical e Atlântico Sudoeste Temperado Quente, e em quase todas as ecorregiões 

dentro dessas províncias, exceto exceto Golfo de St. Lawrence, Sul da Terra Nova, Plataforma 

da Nova Escócia, Golfo de Maine/Baía de Fundy, Virginiana, Sul do Golfo do México, 

Bermuda, São Pedro e São Paulo, Fernando de Noronha e Atol das Rocas e Trindade e Martim 

Vaz. Importância econômica: é utilizado como alimento para peixe; o óleo extraído é usado 

para fazer remédios, sabão e no curtimento de couros; reportado como decoração (Last, 1994). 

Tida como criticamente em perigo de extinção pela lista vermelha da UICN (UICN, 2022). 
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Figura 32. Distribuição geográfica de Pristis pectinata. Imagem da espécie por Marc Dando, disponível em 

CMS.int. Fonte: O autor. 

 

Pristis perotteti Müller & Henle, 1841 

 Habita águas rasas nas proximidades da costa e estuarinas, principalmente, lagoas. 

Geralmente acredita-se que raramente desce abaixo de 10m, mas foi encontrado a 122m no 

Lago Nicarágua (FLMNH, 2005). Tende a correr mais a montante em grandes rios. Encontrado 

em temperaturas superiores a 20-30°C (Bigelow, 1953).  

 Presente nas ecozonas do Atlântico Norte Temperado, Atlântico Tropical e América do 

Sul Temperada, nas províncias do Atlântico Noroeste Temperado Frio, Atlântico Noroeste 

Temperado Quente, Atlântico Noroeste Tropical, Plataforma Norte do Brasil, Atlântico 

Sudoeste Tropical e Atlântico Sudoeste Temperado Quente e nas ecorregiões: Caroliniana, 

Norte do Golfo do México, Sul do Caribe, Sudoeste do Caribe, Oeste do Caribe, Sul do Golfo 

do México, Floridense, Guianense, Amazônia, Nordeste do Brasil, Leste do Brasil e Sudeste do 

Brasil. Importância econômica: pouco comercializado; Pesca curiosa e de turismo (Kaev, 

1993) 
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Figura 33. Distribuição geográfica de Pristis perotteti. Imagem da espécie por NOAA Fisheries. Fonte: O autor. 

 

Dipturus teevani Bigelow & Schroeder, 1951 

 Espécie demersal encontrada no talude continental superior a 310–940 m de 

profundidade, possivelmente até 1900 m. Sua biologia ainda é pouco conhecida (Last, 2016). 

 Encontrada nas ecozonas do Atlântico Norte Temperado e Atlântico Norte Tropical, nas 

províncias do Atlântico Noroeste Temperado Quente, Atlântico Noroeste Tropical e Plataforma 

Norte do Brasil e em quase todas as suas ecorregiões pertencentes menos em Bermuda, Sul do 

Golfo do México e Amazônia. Importância econômica: possivelmente pesca de subsistência 

(FAO, 1999). 
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Figura 34. Distribuição geográfica de Dipturus teevani. Imagem da espécie por JAMARC, disponível em 

fishbase.se. Fonte: O autor. 

 

Gymnura altavela Linnaeus, 1758 

 Ocorre sobre areia e lama. Bentônico, em águas costeiras rasas sobre areia e lama 

geralmente até profundidades de 150 m; distribuição provavelmente dependente do habitat. 

Alimenta-se de peixes (que por vezes inclui outras raias), crustáceos, moluscos e plâncton. 

(Last, 2016). 

 Habita as ecozonas do Atlântico Norte Temperado, Atlântico Tropical e América do Sul 

Temperada, nas províncias do Atlântico Noroeste Temperado Frio, Atlântico Noroeste 

Temperado Quente, Atlântico Noroeste Tropical, Plataforma Norte do Brasil, Atlântico 

Sudoeste Tropical e Atlântico Sudoeste Temperado Quente e presente em todas as ecorregiões 

pertencentes dessas províncias. Importância econômica: pesca comercial e esportista (FAO, 

2017). Se encontra na lista vermelha da UICN com perigo de extinção (UICN, 2019). 
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Figura 35. Distribuição geográfica da Gymnura altavela, Imagem da espécie por D. Flescher, disponível em 

fishbase.se. Fonte: O autor. 

 

Gymnura micrura Bloch & Schneider, 1801 

 Prefere águas neríticas da plataforma continental e geralmente encontradas em fundos 

moles. Pode entrar em estuários salobros ou em lagoas hipersalinas (Cervigón, 1992). 

Alimenta-se de peixes, camarões e outros crustáceos e amêijoas (Diouf, 1996; Murdy, 1997). 

 Ocorre nas ecozonas do Pacífico Norte Temperado, Pacífico Leste Tropical e América 

do Sul Temperada, em quase todas as províncias menos na Magalhânica e em quase todas as 

ecorregiões menos no Golfo de St. Lawrence, Sul da Terra Nova, Plataforma da Nova Escócia 

e Golfo de Maine/Baía de Fundy. Importância econômica: pesca comercial (FAO, 1995). Se 

encontra na lista vermelha da UICN com quase perigo de extinção (UICN, 2020). 
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Figura 36. Distribuição geográfica da Gymnura micrura, Imagem da espécie por JAMARC, disponível em 

fishbase.se. Fonte: O autor. 

 

Myliobatis freminvillei Lesueur, 1824 

 Encontrado frequentemente em águas costeiras até 10 m de profundidade, 

principalmente em estuários pouco profundos. Capaz de percorrer longas distâncias, 

ocasionalmente salta para fora da água. Nada em meia água. Cruza lentamente o fundo, 

desenraizando bivalves com o bico e as asas quando se alimenta (Robins, 1986). 

 Ocorre nas ecozonas do Atlântico Norte Temperado, Atlântico Tropical e América do 

Sul Temperada, em todas as províncias pertencentes e em quase todas as ecorregiões menos em 

Bahamense, Grandes Antilhas, Leste do Brasil, Trindade e Martim Vaz, Peru Central, 

Humboldtiana, Chile Central, Aracauniana, Canais e Fiordes do Sul do Chile e Chiloense. 

Importância econômica: pesca comercial (FAO, 1995). Se encontra na lista vermelha da 

UICN como vulnerável a extinção (UICN, 2019). 
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Figura 37. Distribuição geográfica da Myliobatis freminvillei, Imagem da espécie por D. Flescher, disponível 

em fishbase.se. Fonte: O autor. 

 

Myliobatis goodei Garman, 1885 

Espécie pouco conhecida, costeira, desde a costa até 180 m de profundidade. A dieta 

consiste quase exclusivamente de poliquetas e invertebrados moles (Last, 2016). 

Encontra-se nas ecozonas do Atlântico Norte Temperado, Atlântico Tropical e América 

do Sul Temperada, em todas as províncias menos Atlântico Noroeste Temperado Frio e em 

quase todas as ecorregiões menos em Bermuda, Bahamense, Leste do Caribe, Grandes Antilhas, 

São Pedro e São Paulo, Fernando de Noronha e Atol das Rocas, Trindade e Martim Vaz, 

Plataforma da Patagônia, Ilhas Malvinas/Falklands, Canais e Fiordes do Sul do Chile e 

Chiloense. Importância econômica: pesca comercial (FAO, 2020). Se encontra na lista 

vermelha da UICN como vulnerável a extinção (UICN, 2019). 
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Figura 38. Distribuição geográfica da Myliobatis goodei, Imagem da espécie por INIDEP, disponível em 

fishbase.se. Fonte: O autor. 

 

Rhinoptera bonasus Mitchill, 1815 

 Espécie bentopelágica encontrada em plataformas continentais e insulares; entra em 

baías e estuários; forma grandes escolas costeiras. Alimenta-se principalmente de invertebrados 

bentônicos e moluscos (implicados em danificar os leitos de ervas marinhas). Salta 

ocasionalmente, aterrissando com um forte estalo, provavelmente como uma exibição territorial 

(Robins, 1986; Last, 2016; Murdy, 2013). 

 Ocorre nas ecozonas do Atlântico Norte Temperado e Atlântico Tropical, em todas as 

províncias menos Atlântico Sudoeste Tropical e em quase todas as ecorregiões menos no Golfo 

de St. Lawrence, Sul da Terra Nova, Plataforma da Nova 

Escócia e Bermuda. Importância econômica: pesca comercial e exposição em aquários 

públicos (FAO, 2016). Se encontra na lista vermelha da UICN como vulnerável a extinção 

(UICN, 2019). 
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Figura 39. Distribuição geográfica da Rhinoptera bonasus, Imagem da espécie por César Meiners-Mandujano, 

disponível em fishbase.se. Fonte: O autor. 

 

Rhinoptera brasiliensis Müller, 1836 

Espécie bentopelágica encontrada na costa sobre fundos arenosos desde a costa até cerca 

de 20 m de profundidade. Alimentações principalmente em moluscos (Last, 2016). 

Ocorre nas ecozonas Atlântico Norte Temperado, Atlântico Tropical e Amêrica do Sul 

Temperada, em quase todas as províncias menos Atlântico Noroeste Temperado Frio, nas 

ecorregiões: Norte do Golfo do México, Sul do Caribe, Sudoeste do Caribe, Oeste do Caribe, 

Sul do Golfo do México, Floridense, Guianense, Amazônia, Nordeste do Brasil, Leste do Brasil, 

Sudeste do Brasil e Rio Grande. Importância econômica: pesca comercial (FAO, 2007). Se 

encontra na lista vermelha da UICN como vulnerável a extinção (UICN, 2019). 
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Figura 40. Distribuição geográfica da Rhinoptera brasiliensis, Imagem da espécie por M. Vianna, disponível em 

fishbase.se. Fonte: O autor. 

 

Mobula hypostoma Bancroft, 1831 

 Habita águas litorais rasas. Alimenta-se principalmente de crustáceos planctônicos, mas 

pode pegar pequenos peixes de cardume. Encontrado individualmente, em grupos pequenos, e 

nas escolas (Michael, 1993). Nada em alta velocidade e frequentemente salta acima da 

superfície (Bigelow, 1953).  

 Ocorre nas ecozonas do Atlântico Norte Temperado, Atlântico Tropical e América do 

Sul Temperada, em quase todas as províncias pertencentes menos no Pacífico Norte Temperado 

Quente, Juan Fernández e Desventuradas e Magalhânica, nas ecorregiões: Virginiana, 

Caroliniana, Bahamense, Leste do Caribe, Grandes Antilhas, Sul do Caribe, Sudoeste do 

Caribe, Floridense, Guianense, Amazônia, Nordeste do Brasil, Leste do Brasil, Sudeste do 

Brasil, Rio Grande, Rio de la Plata e Plataforma Uruguay-Buenos Aires. Importância 

econômica: Carne utilizada como alimento e fonte de óleo (Bigelow, 1953). Se encontra na 

lista vermelha da UICN como em perigo a extinção (UICN, 2018). 
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Figura 41. Distribuição geográfica da Mobula hypostoma, Imagem da espécie por J. L. S. Nunes, disponível em 

fishbase.se. Fonte: O autor. 

 

Mobula mobular Bonnaterre, 1788 

Uma espécie epipelágica encontrada sobre plataformas continentais e perto de ilhas 

oceânicas. Alimenta-se de pequenos peixes pelágicos e crustáceos, afunilando usando suas 

barbatanas cefálicas e aprisionando ou filtrando o alimento através de suas placas branquiais 

especializadas (Brito, 1991; Mceachran, 1984; Abudaya, 2017). 

 Ocorre nas ecozonas do Atlântico Norte Temperado e Atlântico Tropical, nas 

províncias do Atlântico Noroeste Temperado Frio, Atlântico Noroeste Temperado Quente e 

Atlântico Noroeste Tropical, nas ecorregiões: Golfo de Maine/Baía de Fundy, Virginiana, 

Caroliniana, Norte do Golfo do México, Bahamense, Leste do Caribe, Grandes Antilhas, Oeste 

do Caribe, Sul do Golfo do México e Floridense. Importância econômica: é utilizado por sua 

carne como fonte de proteína (exceto a cabeça) e placas branquiais como ingrediente na 

medicina chinesa (Abudaya, 2017). Se encontra na lista vermelha da UICN como em perigo a 

extinção (UICN, 2018). 
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Figura 42. Distribuição geográfica da Mobula mobular, Imagem da espécie por Tassapon Krajangdara and 

Suphachai Rodpradit, disponível em fishbase.se. Fonte: O autor. 
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4. CONCLUSÃO 

Em conclusão, a análise abordada neste estudo sobre raias como peixes de preferência 

tropical destaca a importância de compreendermos os padrões comportamentais e ecológicos 

desses animais em relação ao seu habitat. As raias, como membros da infraclasse 

elasmobranchii, demonstram uma afinidade por ambientes tropicais, onde encontram condições 

ideais para alimentação, reprodução e sobrevivência. 

A ampla diversidade das raias tropicais e sua distribuição em diferentes regiões do 

mundo enfatiza a importância das águas tropicais como seus principais habitats. Além disso 

existe grandes desafios de conservação enfrentados por espécies de raias tropicais devido à 

pressão humana e à degradação do ambiente marinho. Nesse contexto, a compreensão dos 

padrões de distribuição e comportamento das raias tropicais é crucial não apenas para a 

conservação dessas espécies, mas também para a preservação dos ecossistemas marinhos 

tropicais como um todo além também de ecossistemas estuarinos e de água doce segundo o 

gênero Potamotrygon endêmico da América do Sul. 

A importância econômica das raias tropicais nas Américas também é significativa. Em 

muitas regiões costeiras das Américas, as raias são alvo de pescarias comerciais e artesanais, 

desempenhando um papel importante na economia local e na subsistência de comunidades 

pesqueiras. Existe uma grande relevância das pescarias de raias tropicais, como por exemplo, 

em áreas como o Caribe e a América do Sul, onde são capturadas para consumo local e 

exportação. Além disso, a indústria do turismo também se beneficia da presença de raias 

tropicais em muitas regiões, por meio de atividades como o mergulho com raias, que atrai 

turistas e gera receita para as comunidades costeiras. Portanto, a conservação das populações 

de raias tropicais nas Américas não apenas é crucial para promover estratégias mais eficazes de 

conservação, garantindo a preservação dessas espécies emblemáticas e dos ecossistemas que 

dependem delas, mas também para garantir a sustentabilidade das pescarias e do turismo nas 

regiões costeiras. 
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